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COMO FUNDAR UM NÚCLEO DA FNA  

 

INTRODUÇÃO:  

É possível que com a leitura deste documento faça nascer em alguns 
homens e mulheres, que foram no passado Escutas no CNE, a intenção de 

fundar um Núcleo da FNA, dado este ser um Movimento de Escuteiros 

Adultos Católicos.  

Mas talvez se sintam tentados a desistir perante uma aparente 

complexidade, que de facto não existe.  
É preciso não sermos avarentos com as nossas disponibilidades, tomá-las 

de acordo com os nossos tempos livres, agora mais reduzidos, mas mais 

calmos. Mesmo assim, retiramos sempre um enriquecimento dificilmente 

mensurável.  
Numerosos casais já fizeram essa experiência. A relação com antigos 

companheiros é fonte de renovação, de aprofundamento pessoal, de 

alegria e de descobertas sem fim.  

Pode-se lançar um Núcleo da FNA em qualquer lugar, pois os Escuteiros 
Adultos podem ser adaptados a situações muito diversas: nas grandes 

cidades, nas zonas rurais, nos grandes aglomerados suburbanos, mesmo 

incluindo deficientes, etc.  

 

O QUE É UM NÚCLEO?  
Começamos por transcrever o que se encontra descrito nos Estatutos e 

Regulamentos, que dizem: «O Núcleo é a estrutura base da FNA, 

competindo-lhe de acordo com a sua realidade cumprir as finalidades, 

objetivos e o desenvolvimento da Associação na sua área territorial, sendo 
parte de uma Região».  

Acrescentamos que um Núcleo é formado por um grupo de Escutas do 

CNE, que abandonaram essa Associação pelas mais diversas razões. 

Podemos por analogia, equiparar um Núcleo da FNA a um Agrupamento 
do CNE, formado por uma equipa alargada de Associados com uma 

direção eleita, isto é: um Presidente, um Vice-presidente e um ou três 

Secretários. Cada Núcleo deverá ter para o acompanhar os seus 

Associados um Assistente, que os ajudará, principalmente, no 
aprofundamento da animação da Fé.  
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OCASIÕES PARA A SUA FUNDAÇÃO:  

Pelo que acabamos de referir, sabemos que existem ocasiões propícias à 
fundação de um Núcleo da FNA, como sejam por iniciativa da Direção do 

Agrupamento (no caso mais virado para aqueles elementos que passaram 

pelas suas fileiras), de um Pároco ou por iniciativa pessoal de alguns 

Escutas, que tenham saído do ativo.  
Existem, também, outras ocasiões em que pode nascer o embrião de um 

novo Núcleo, como sejam: encontros ocasionais durante uma grande 

concentração, um aniversário (Agrupamento ou Patrono), durante a 

presença em festas ou encontros de confraternização. Podemos, ainda, 

considerar como hipótese, que sejam mesmo Associados da FNA de outros 
Núcleos, próximos ou distantes, a facilitarem esse arranque.  

 

COMO PROCEDER?  

Primeiro – entrar em contacto com os responsáveis da Direção Regional, 
quando esta exista ou em alternativa a própria Direção Nacional, que se 

esforçarão por fornecer a documentação e as ajudas pedidas.  

O nosso Movimento é uma estrutura independente, autónoma e 

democrática. O que se deseja é que os nossos Associados sejam pessoas 
de espírito aberto, que tenham atrás de si uma sólida experiência de vida 

e que desejem regressar ao Escutismo, para serem felizes.  

Segundo – Núcleo que se apoia só numa ou duas pessoas está condenado 

a um desaparecimento mais ou menos rápido, ou pelo menos ao fracasso. 

Esta equipa pode apoiar-se na leitura em comum dos Estatutos e 
Regulamentos; preenchimento dos impressos de admissão; contribuir 

financeiramente com as quotas, cartão de Associado, seguro (facultativo) 

e outros. Depois há que eleger por voto secreto, a Direção de Núcleo e 

preencher os respetivos impressos. Lavrar a ata da tomada de posse e 
solicitar algumas peças do uniforme e os novos distintivos, assim como a 

Bandeira do Núcleo, para estar presente na “Cerimónia das Investiduras”. 

Preparar esta cerimónia e dar a conhecer o seu programa (data, horário, 

local, etc.), implica, também, estabelecer a lista dos convidados e dar-lhes 
conhecimento atempadamente.  

Terceiro – Resta-nos abordar a necessidade de um mínimo de instalações, 

mesmo que numa fase inicial seja um local provisório para as reuniões, o 

trabalho e a guarda de equipamento. Desejamos preparar uma infra-
estrutura mínima. Não serve nada lançar Núcleos para que eles deixem de 

existir pouco tempo depois. Vale mais não haver precipitações e fundar 

um Núcleo como uma “coisa” sólida.  

Quarto – Para facilitar esses primeiros tempos, poderão encontrar alguns 

conhecimentos e mesmo “ferramentas” que os auxiliem nesse trabalho. A 
FNA possui um Sistema de Formação, com diversos cursos, que devem 

ser  
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aproveitados por todos os Associados, de acordo com os seus objetivos 

pessoais. Além da quantidade de Associados que desejamos cada vez 
mais preocupamo-nos, também, com a sua qualidade.  

 

CONDIÇÕES PARA SER ASSOCIADO:  

Só podem ser Associados na FNA, todos aqueles que, cumulativamente, 
reúnam as seguintes condições:  

- Tenham feito a Promessa Escutista no CNE;  

- Não sejam membros do CNE e já tenham completado vinte e dois anos 

de  

idade;  
- Não estejam abrangidos pelos efeitos de sanções disciplinares de órgãos  

escutistas;  

- Professem a Religião Católica e cumpram as normas e orientações da 

Igreja;  
- Mantenham fidelidade á Lei, Princípios e Promessa Escutista;  

- Se comprometam em cumprir os Estatutos e Regulamentos da FNA.  

 

DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS:  
Todas as Associações incluem nos seus Estatutos os direitos dos seus 

Associados, onde podemos destacar:  

- Usufruir das regalias que a FNA possa vir a proporcionar;  

- Participar nas atividades que a FNA organize;  

- Intervir e votar nas reuniões e conselhos, onde por direito próprio o 
possa  

fazer;  

- Eleger e ser eleito, ou nomeado, para órgãos da FNA;  

- Recorrer de processos disciplinares por ordem hierárquica;  
- Usar o uniforme e distintivos/insígnias oficiais;  

- Utilizar os serviços do Espaço FNA;  

- Possuir o cartão de Associado;  

- Receber o Órgão Oficial;  
e ainda:  

- Frequentar os vários cursos de Formação da FNA;  

- Possuir, facultativamente, o seguro do Escuteiro.  

Onde existem direitos, naturalmente existem também deveres, onde se 
destacam:  

- Contribuir para o prestígio e expansão da FNA;  

- Participar ativamente nas ações promovidas pela FNA;  

- Liquidar a quotização estabelecida anualmente pela Associação, a nível  

Nacional, Regional e de Núcleo;  
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- Desempenhar da melhor forma, os cargos para os quais tenha sido eleito 

e as  
funções para que tenha sido nomeado;  

e ainda:  

- Apresentar propostas para a melhoria da vida Associativa.  

 
BANDEIRA DE NÚCLEO  

A Bandeira de Núcleo constitui um símbolo de fraternidade e um sinal 

identificador da Associação, reunindo à sua volta os seus aderentes. Todos 

os Núcleos possuem uma Bandeira própria, que em cor e desenho é 

idêntico á  
Bandeira Regional, com 1,00m por 0,70m, tendo no canto inferior direito 

o nome do Núcleo. Esta é transportada em mastro próprio, encimado pela 

insígnia metálica da Associação.  

 
DISTINTIVO DE NÚCLEO  

Este distintivo é composto por uma tira de tecido idêntico ao da camisa, 

contendo as iniciais da FNA e com designação do nome do Núcleo 

(Paróquia, Patrono ou Freguesia) bordados e debruados a vermelho e 
usada na manga direita da camisa acompanhando a curvatura do ombro.  

 

DIVISA, LEMA E PATRONO:  

Divisa – A FNA escolheu para os Associados uma divisa que seja sempre 

um apelo para cumprir os seus deveres e ajudar os seus semelhantes em 
todas as circunstâncias. A escolha foi “ALERTA PARA SERVIR”.  

Lema – O lema escolhido pela FNA é um preceito que revela o verdadeiro 

espírito escutista, universalmente usado: “UMA VEZ ESCUTEIRO – PARA 

SEMPRE ESCUTEIRO”.  
Patrono – Foi escolhido para patrono da FNA a figura inesquecível de S. 

Nuno de Santa Maria, celebrado a seis de Novembro. Como homem, herói 

e santo é modelo de um verdadeiro Escuteiro, que procurou sempre ser 

fiel à sua Promessa. É o melhor exemplo de ideal para os Escuteiros 
Adultos.  

 

CERIMÓNIA/COMPROMISSO DE INVESTIDURA:  

Sugerimos a leitura de documento existente onde se descreve tudo o que 
se refere á cerimónia. Nele vão encontrar regras e sugestões tanto para a 

cerimónia da Velada de Armas como para a Cerimónia/Compromisso de 

Investidura (a renovação da Promessa).  

 

INTEGRAÇÃO NO ESCUTISMO INTERNACIONAL  
Informamos que a FNA faz parte da ISGF/AISG – “International Scout and 

Guide Fellowship”/”Amitié Internationale Scout et Guide”, a Fraternidade 

Internacional de Escuteiros e Guias Adultos.  


